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7. Anexos 

7.1. Curva Analítica Relativa às Análises das Amostras de 
Escoamento Superficial 

A figura xx apresenta a curva analítica (desenvolvida a partir do método 

AOAC 969.09) representada na figura xx: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36: Curva analítica da reação do paraquat. 
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7.2. Tabela Com Resultados das Análises das Amostras de 
Escoamento Superficial 

 

 

 

 

 

Parcelas com concentrações de paraquat inferiores a 1,3 µg L-1 foram 

consideradas ausentes de paraquat. Assim, a parcela Anual foi classificada como 

“não-detectado”. 

Parcela Identificação das Amostras Replicatas Absorvância C Média DP 

1 0,140 7,5   
2 0,136 7,12 7,3 0,191 

 

1 A 

3 0,138 7,28   
1 0,133 6,852   
2 0,135 7,028 6,781 0,29 

 

C
A

F
É

 

 

 

1 B 

3 0,129 6,462   

1 0,117 5,325   

2 0,119 5,482 5,312 0,177 

 

2 A 

3 0,115 5,128   

1 0,116 5,235   

2 0,120 5,613 5,318 0,264 

 

P
O

U
SI

O
 

 

 

2 B 

3 0,115 5,105   

1 0,072 1,058   

2 0,070 0,896 1,015 0,104 

 

3 A 

3 0,72 1,091   

1 0,073 1,179   

2 0,071 0,991 1,022 0,144 

 

A
N

U
A

L
 

 

 

3 B 

3 0,070 0,896   

1 0,071 0,987   

2 0,070 0,902 0,928 0,051 

 

4 A 

3 0,070 0,896   

1 0,072 1,085   

2 0,068 0,708 0,770 0,288 

 

M
A

T
A

 

 

 

4 B 

3 0,066 0,519   

Tabela 24: Resultados das análises das amostras de escoamento superficial. 

Raquel Andrade Donagemma - UFRJ 

* C - Concentração de paraquat; DP - Desvio Padrão. 
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